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C A M P O    A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P Ê U T I C O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O campo autoconsciencioterapêutico é a energosfera pessoal homeostática 

formada a partir das bioenergias da conscin evoluciente, homem ou mulher, potencializada pelos 

amparadores extrafísicos, propícia à autorreflexão e autenfrentamento das autorrealidades, predis-

ponente à autocura das patologias e parapatologias conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo campo deriva do idioma Latim, campus, “planície; terreno plano; 

campina cultivada; terreno extenso fora do povoado; produto da terra; campo de batalha; conten-

da”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo consciência decorre do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia provém 

do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma 

Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. O sufixo ico, 

ica, vem igualmente do idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Esfera extrafísica de energias autoconsciencioterapêuticas. 2.  Bolha 

holopensênica autoconsciencioterapêutica. 3.  Campo bioenergético autoconsciencioterapêutico. 

Neologia. As 3 expressões compostas campo autoconsciencioterapêutico, campo auto-

consciencioterapêutico inicial e campo autoconsciencioterapêutico avançado são neologismos 

técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Campo consciencioterápico. 2.  Espaço consciencioterápico. 3. Bo-

lha energética heteroterapêutica. 

Estrangeirismologia: o Evolutiarium; o know-how autoconsciencioterápico; o shielding 

energético; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da autoconsciencioterapia. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Campos. O campo bioenergético intelectual é superior ao campo bioenergético de 

ectoplasmia, ou de meros efeitos físicos”. 

2.  “Energias. A mutabilidade da consciência depende, em primeiro lugar, das ECs da 

sua força presencial e, em segundo lugar, das energias imanentes do holopensene onde ela esteja”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocura; o holopensene pessoal da autorrespon-

sabilização autevolutiva; o holopensene pessoal da Energossomatologia; o holopensene pessoal do 

autodiscernimento evolutivo; o holopensene pessoal da autodesassedialidade; os terapeuticopen-

senes; a terapeuticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade;  

o holopensene da Autoconsciencioterapeuticologia. 

 

Fatologia: a atmosfera consciencial propícia aos autenfrentamentos; os investimentos na 

saúde holossomática; o abertismo consciencial aos auto e heterodiagnósticos; os autenfrentamen-

tos contínuos em busca da autocura; a intenção da qualificação das energias conscienciais para in-

terassistência; os objetivos e planos autoconsciencioterapêuticos bem definidos; os experimentos 

técnicos facilitadores da autoconfrontação evolutiva; o ambiente doméstico organizado ampliando 

a homeostase energética; a alcova blindada; o ponto de virada no fluxo autoconsciencioterápico; 
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as reciclagens intraconscienciais higienizando a psicosfera pessoal; o fôlego autoconsciencioterá-

pico estabelecendo o nível das autabordagens; a fitoconvivialidade e a zooconvivialidade estimu-

lando o campo energético; a participação nas Dinâmicas Parapsíquicas da Organização Interna-

cional de Consciencioterapia (OIC) enquanto recurso autoconsciencioterápico; o avanço do cam-

po autoconscienciotepêutico para campo consciencioterápico na função de consciencioterapeuta; 

a vontade e os auterforços enquanto fonte de energia interassistencial; a autabordagem conscien-

cioterápica a partir da própria energosfera; o campo tarístico instalado a partir do registro de ex-

periências autoconsciencioterápicas; o desenvolvimento dos trafores com upgrade do campo au-

toconsciencioterapêutico. 

 

Parafatologia: o campo autoconsciencioterapêutico; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal indicativa de ambiente propício 

à autoconsciencioterapia; a leitura energética em campo terapêutico; o acoplamento energético 

entre consciências no Acoplamentarium podendo constituir campo autoconsciencioterapêutico  

e a assim e desassim funcional; a realização das 40 manobras energéticas enquanto treinamento 

da flexibilidade holochacral; os experimentos parapsíquicos e energéticos aprimorando o campo 

terapêutico; o curso Imersão Projecioterápica da OIC favorecendo a autoconsciencioterapia; os 

guias amauróticos no campo energético dificultando a aplicação do ciclo autoconsciencioterápico; 

as minidoenças curadas na descoincidência do holossoma e projeções da consciência; a autoproje-

cioterapia enquanto recurso autoconsciencioterapêutico; a psicosfera terapêutica do assistente 

lúcido; a aura energética pessoal desenvolvida com a singularidade assistencial; a esfera de ações 

cosmoéticas das ECs favorecendo as reciclagens intraconscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade–intenção–ECs pessoais; o sinergismo equipin 

consciencioterápica–equipex paraconsciencioterápica. 

Principiologia: o princípio da autocura; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

interassistencialidade a partir das ECs; o princípio da evolução interassistencial; o princípio de 

ninguém evoluir sozinho; o princípio interassistencial de o menos doente ajudar o mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto bússola consciencial na 

formação de campo autoconsciencioterapêutico. 

Teoriologia: a teática da autoconsciencioterapia; a teoria da vida humana energos-

somática; a teoria do amparo interconsciencial; a teoria da evolução consciencial; a teoria da 

inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas promovendo o aprofundamento na 

autoconsciencioterapia; a técnica da imobilidade física vígil (IFV) no domínio holossomático;  

a técnica da projecioterapia predispondo ao auto e heterodesassédio; a técnica da checagem ho-

lossomática; a técnica da vivência do paradigma consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto alavancador das autorreci-

clagens; o autocontato facilitado pelo ambiente do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapeuticologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito do investimento dos amparadores na aplicação de paratecnologias 

e paracirurgias; o efeito da vontade para a efetivação de recin; o efeito da atuação dos para-

consciencioterapeutas no campo autoconsciencioterapêutico; o efeito da aplicação exitosa das 

ferramentas autevolutivas; o efeito do aumento de lucidez nos desassédios interconscienciais;  
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o efeito de expansão da holosfera nas desintoxicações energéticas; o efeito de melhoria das auto-

pensenizações após os desbloqueios corticais. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da prática continuada da autoconsciencio-

terapia. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo energias imanentes (EIs)–energias 

conscienciais. 

Binomiologia: o binômio autodesassédio-autopercepção; o binômio autocura-autocon-

tato; o binômio retrocognição-autoconhecimento; o binômio autabordagem-autodiagnóstico;  

o binômio campo de coexistência–campo autoconsciencioterapêutico. 

Interaciologia: a interação campo autoconsciencioterapêutico–campo consciencioterá-

pico no Evolutiarium potencializando a interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização-autoconsciencioterapia-autodesassédio; o tri-

nômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio autocentragem-autopacificação-aute-

quilibrio. 

Polinomiologia: o polinômio Autoinvestigaciologia-Autodiagnosticologia-Autenfrenta-

mentologia-Autossuperaciologia; o polinômio evoluciente–autoconsciencioterapeuta–pré-cons-

ciencioterapeuta–consciencioterapeuta. 

Antagonismologia: o antagonismo princípio da autocura / princípio da heterocura;  

o antagonismo paracirurgia meritosa / paracirurgia “milagrosa”. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autoconsciencioterapia ser individual, mas ocorrer pe-

la interatuação multidimensional. 

Politicologia: a autolucidocracia; a cosmoeticocracia; a autevoluciocracia; a proexo-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo; a lei da evolução consciencial contínua. 

Filiologia: a tecnofilia; a cientificofilia; a intraconscienciofilia; a autevoluciofilia. 

Fobiologia: o mapeamento das fobias pessoais gerando autenfrentamentos eficazes; o re-

conhecimento e a supressão de fobias atravancadoras da autevolução; a fobia de identificar auto-

trafares; a fobia de buscar heterajuda; a fobia em acessar as autorretrocognições; a fobia em as-

sumir o ego intermissivista. 

Sindromologia: a nulificação da síndrome de conflito de paradigma dinamizando  

o campo autoconsciencioterapêutico; a extinção da síndrome de autossantificação favorecendo os 

autenfrentamentos. 

Maniologia: a mania de desprezar os autenfrentamentos necessários; a mania de fugir de 

si mesmo levando à superficialidade nas abordagens conscienciais. 

Mitologia: o mito da reciclagem dolorosa. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a proexoteca;  

a cosmoeticoteca; a teaticoteca; a parapsicoteca; a mnemoteca; a paraterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Consciencioterapeuticologia; 

a Autopesquisologia; a Autoinvestigaciologia; a Autodiagnosticologia; a Autenfrentamentologia; 

a Autossuperaciologia; a Conscienciometrologia; a Intraconscienciologia; a Temperamentologia; 

a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o evoluciente; o consciencioterapeuta;  

o intermissivista; o autoparapercepciologista; o tenepessista; o conscienciólogo autodidata de si 

mesmo; o duplista;  o inversor existencial; o reciclante existencial; o autoproexista; o autopesqui-

sador; o completista; o cientista autolúcido. 
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Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a evoluciente; a consciencioterapeuta;  

a intermissivista; a autoparapercepciologista; a tenepessista; a consciencióloga autodidata de si 

mesma; a duplista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a autoproexista; a autopesqui-

sadora; a completista; a cientista autolúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens conscientio-

logus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: campo autoconsciencioterapêutico inicial = aquele instalado pelo evolu-

ciente ainda inseguro e insciente quanto à própria realidade intraconsciencial; campo autoconscien-

cioterapêutico avançado = aquele instalado pelo evoluciente com autoposicionamento reciclo-

gênico, consciente quanto à autorrealidade, propenso às recins prioritárias. 

 

Culturologia: a cultura da Consciencioterapeuticologia; a cultura da autoconsciencio-

terapia continuada; a cultura da autobservação pesquisística nas manifestações holossomáticas  

e pensênicas 24h ao dia; a cultura da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o campo autoconsciencioterapêutico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

02.  Autabordagem  consciencioterápica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeos-

tático. 

03.  Autoconsciencioterapeuta:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Autoconsciencioterapia:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Autoguiamento  amaurótico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Campo  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Estofo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Objetivo  autoconsciencioterapêutico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeos-

tático. 

13.  Plano  autoconsciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Recurso  consciencioterápico  complementar:  Consciencioterapeuticologia;  Ho-

meostático. 
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A  FORMAÇÃO  DE  CAMPO  AUTOCONSCIENCIOTERAPÊU-
TICO  REQUER  AUTOPOSICIONAMENTO  QUANTO  AOS  EN-
FRENTAMENTOS  DAS  PRÓPRIAS  IMATURIDADES,  PROPI-

CIANDO  O  AUTOPROTAGONISMO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma investir em holopensene homestático 

para a constituição de campos autoconsciencioterapêuticos? Quais  reciclagens intraconscienciais 

já decorreram dessa prática? 
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